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RESUMO

Neste artigo é apresentada urna interven~ao que procurou dar resposta a um dos problemas cada
vez mais comum em contexto escolar: a agressividade dos alunos. Come~amos por descrever o per
curso da tentativa de encontrar urna solu~ao para este problema, passando seguidamente adescri~ao

da aplica~ao de um programa de desenvolvimento de competencias sociais. A nossa popula~ao alvo
foi constituida por alunos do 2° ciclo pertencentes a duas escolas do ensino básico, sendo a imple
menta~ao do programa efectuada por professores. Finalmente procedemos a apresenta~ao e dis
cussao dos resultados desta interven~ao.

Na origem deste programa esteve a constata~ao de urna necessidade verbalizada pelos profes
sores das escolas do 2° e 3° Ciclo do Ensino Básico em que trabalhamos: reduzir a agressividade
na popula~ao discente. Parece-nos interessante real~ar que na nossa prática enquanto psicóloga
escolar, constatamos frequentemente queixas por parte dos professores relativamente ao aumento
da agressividade nos alunos e a urna certa ausencia de regras no relacionamento interpessoal. No
caso concreto do surgimento deste programa, a questao foi levantada por alguns professores que
nos solicitaram apoio para a resolu~ao do problema.

No sentido de dar resposta ao pedido, procedemos arealiza~ao de urna reuniao com o grupo de
professores interessados, tendo como objectivo explicitar o problema e reflectir sobre formas pos
síveis e viáveis de interven~ao.

A partir de um Brainstorming (Osborn, 1938; ref. por Goldstein, 1988) sobre agressividade, os
professores identificaram os comportamentos mais frequentes apresentados pelos alunos:
agress5es verbais ( chamar nomes, gritar, etc); agress5es físicas (pontapés, empurr5es, etc); nao
adesao a regras de funcionamento na sala de aula (interrup~ao do discurso de colegas e professo
res, levantar sem pedir autoriza~ao, etc); impulsividade.

Urna vez clarificado o problema, procedeu-se areflexao sobre a frequencia do mesmo e sobre
formas possíveis e viáveis de interven~ao, tendo-se concluido o seguinte: o número de alunos a exi
birem este tipo de comportamentos era muito elevado, e, ao longo dos últimos anos lectivos tinha
vindo a aumentar, o que permitiu identificar urna tendencia generalizada e nao um número restrito
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de "alunos-problelna"; constatada esta tendencia geral, urna interven~ao de ambito remediativo
nao iria dar resposta ao problema, na medida em que todos os anos lectivos chegam novos alunos
el escola que j á exibem essa tendencia; urna interven~ao de ambito preventivo junto dos alunos que
come~avaln a frequentar a escola pela primeira vez, pareceu-nos a forma mais eficaz de dar res
posta ao problema com que estavamos confrontados.

Dado que nao seria viável em termos de disponibilidade de tempo a nossa interven~ao directa
junto dos alunos, foi organizado um grupo de professores que se voluntariaram a desenvolve-Ia na
modalidade de consultadoria.. Segundo Conyne (1987), a consultadoria define-se como um pro
cesso triádico no qual um profissional especializado ajuda o consulente a mobilizar recursos para
lidar com a situa~ao-alvo da forma mais eficaz. Neste programa, cada professor (consulente) apli
ca o programa aos seus alunos em horário extra-curricular enquanto que o nosso papel de consul
tor concretiza-se através da realiza~ao de reuni6es com os professores. Assim, a elabora~ao de um
programa de desenvolvimento de competencias sociais ficou a nosso cargo, bem como apoio aos
professores na aplica~ao directa do programa junto dos alunos (Vieira, 1996).

A investiga~ao tem demonstrado que o treino da assertividade e o treino de resolu~ao de pro
blemas interpessoais sao eficazes na interven~ao com crian~as agressivas (Milan & Kolko, 1985;
Rotheram-Borus, 1988; Spivack & Shure, 1988).

o treino assertivo tem sido incluido em interven~6esde cariz educacional com crian~as e a sua
utiliza~ao tem sido justificada como um meio "(...) de desenvolver nos indivíduos competencias
sociais, capazes de proporcionarem urna melhoria no relacionamento interpessoal, e daí, exercerem
urna ac~ao preventiva e terapeutica do desajustamento social e problemas correlativos: agressao ...
(Lopes da Silva, 1987/88 , p.84-85)".

Segundo Yeates & Selman (1989), a escola fornece um contexto previlegiado para a promo~ao

da adapta~ao social, sendo a interven~ao na área do relacionamento interpessoal justificada pela
crescente investiga~ao que documenta a importancia da qualidade das rela~6es interpessoais na
escola enquanto preditora do ajustamento social na adolescencia e na idade adulta. Ainda segundo
estes mesmos autores, a competencia social é descrita como:

"o desenvolvimento de competencias e conhecimentos sócio-cognitivos, incluindo a capacida
de de regula~ao emocional, que medeia o comportamento em contextos específicos, os quais por
sua vez sao avaliados pelo próprio e pelos outros como eficazes, aumentando, portanto, a probabi
lidade de um ajustamento psico-social positivo (p.66)".

Segundo Rotheram-Borus(1988), a assertividade poderá ser definida como um conjunto de
competencias verbais e nao-verbais necessárias para interagir com os outros de forma adequada. O
respeito pelos outros associado el capacidade de defender os seus próprios direitos caracteriza a ade
qua~ao na interac~ao com os outros (Vieira, 1996).

As competencias de resolu~ao de problemas interpessoais poderao definir-se como a capacida
de de pensar em múltiplas alternativas para resolver um problema interpessoal bem como a capa
cidade de considerar as potenciais consequencias de cada alternativa (Spivack & Shure, 1988).

Assim, o Programa de Desenvolvimento de Competencias Sociais (~D.C.S.) por nós elaborado,
tem como finalidade promover rela~6es interpessoais mais positivas entre as crian~as e destas com
os adultos que as rodeiam. O objectivo geral é promover o desenvolvimento de competencias
sociais nos alunos, o que se espera conseguir através do treino da assertividade e o treino de reso
lu~ao de problemas interpessoais.

A orienta~ao das interac~6es dos professores com as crian~as teve por base alguns princípios da
Teoria da Aprendizagem Social (Bandura, 1969,1977; ref. por Rotheram-Borus, 1988), nomea-
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damente, enfatizar e recompensar todos os comportamentos positivos, utilizar o princípio da apro
xima9ao progressiva e a importancia do professor funcionar enquanto modelo.

Urna descri9ao global do P.D.C.S. foi previamente apresentada (Vieira, 1996), sendo no entan
to pertinente relembrar que o programa é constituido por 14 sessoes de frequencia semanal e com
urna dura9ao de 1 hora cada.

Esta interven9ao foi desenvolvida em duas escolas do 2° e 3° ciclos do ensino básico, sendo que
UlTIa se encontra localizada elTI meio rural e outra em meio urbano.

o principal objectivo deste estudo é avaliar em que medida os sujeitos participantes no PD.C.S.
alteram o seu estilo de relacionamento interpessoal no sentido de urna diminui9ao da agressivida
de.

1. METODOLOGIA

1.1. SUJEITOS

Para esta investiga9ao foram constiuídos tres grupos de sujeitos em cada escola: o grupo dos
sujeitos que participaram no programa (Grupo 1), o grupo dos sujeitos que, embora nao tenham
participado no programa, pertenciam ás mesmas turmas dos sujeitos participantes (Grupo 2) e o
grupo de sujeitos que além de nao participarem no programa pertenciam a turmas que nao foram
alvo de interven9aO (Grupo 3). Um dos critérios de seleC9aO dos sujeitos que integraram o Grupo
1 foi o voluntariado, no entanto, como na maior parte das turmas o número de alunos interessados
em participar no programa excedeu o número permitido (14 para cada grupo), recorreu-se ao sor
teio, procurando, contudo, equilibrar cada grupo em rela9ao avariável sexo. A necessidade de cons
titui9aO do Grupo 3 foi devida apossibilidade por nós avan9ada de que os sujeitos do Grupo 2, por
conviverem diariamente com os colegas participantes pertencentes amesma turma, e sendo a inter
Ven9aO no ambito do relacionamento interpessoal, poderiam constituir alvo de urna interven9ao
mais indirecta, e, portanto, nao poderiam ser considerados como um "verdadeiro" grupo de con
trole.

Quadro 1 - Descrirao dos sujeitos

EscolaA (Meio Urbano) Escola B (Meio Rural)

Grupo 1 M=63 F= 58 Total=121 M=34 F=47 Total=81

"experimental"

Grupo 2 M=68 F= 55 Total=123 M=21 F= 17 Total=38

"controle-turma"

Grupo 3 M=29 F= 19 Total=48 M=8 F=9 Total=17

"controle-puro"
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Quanto avariável idade, as médias nos diferentes grupos variou entre 10 anos e 8 nleses e 11
anos e seis nleses de idade, nao tendo sido encontradas diferen~as significativas quanto a idade
excepto entre o grupo 1 e o grupo 3 da escola A (a média do grupo 1 é de 11 anos e a média do
grupo 3 é de 11 anos e 6 meses).

Relativanlente avariável sexo nao foram encontradas diferen~as significativas dentro de cada
grupo.

1.2. INSTRUMENTO

Conlo objectivo de avaliarmos os níveis de assertividade, passividade e agressividade nos alu
nos, utilizámos a "Children 's Action Tendency Scale" (Deluty, 1979), na versao traduzida e adapta
da pelo Ramo de Psicoterapia, Servi~o de Aconselhamento Educacional da Faculdade de Psicologia
e Ciencias da Educa~ao da Universidade de Lisboa. Esta escala de auto-relato é constituida por 13
situa~5es de conflito, havendo para cada situa~ao tres pares de resposta em alternativa. O número
de alternativas (agressiva, assertiva e passiva) que o sujeito escolhe constituem o seu score em
agressividade, assertividade e passividade, respectivamente. O resultado em cada dimensao varia
entre Oe 26, sendo a sonla total dos resultados nas tres sub-escalas igual a 39.

A nossa op~ao pela utiliza~ao da C.A.T.S. prende-se com o facto de que todos os indivíduos
apresentanl os tres estilos de relacionamento interpessoal avaliados nesta escala, no entanto, geral
mente um dos estilos predoInina sobre os restantes. Ora, a C.A.T.S. permite-nos determinar qual a
predoIninancia de estilos de relacionamento interpessoal para cada indivíduo e nao apenas classi
ficá-Io como agressivo, passivo ou assertivo, como se estivéssemos a tratar de tra~os de personali
dade.

Nao é do nosso conhecimento qualquer estudo de valida~ao desta escala realizado em Portugal.
No entanto, os estudos realizados por Deluty (1979) demonstram que esta escala permite avaliar
com fidelidade e validade os estilos de relacionamento interpessoal. Um estudo acerca da validade
externa da escala tanlbém foi desenvolvido por Deluty (1984).

1.3. PROCEDIMENTO

Num primeiro momento a C.A.T.S. foi administrada nos grupos/turma na semana anterior ao
início do P.D.C.S. junto dos alunos. A aplica~ao do programa decorreu ao longo de 14 semanas
(urna sessao por semana para cada grupo de 14 alunos) após o que se procedeu a urna segunda
administra~ao da C.A.T.S. nos grupos/turma.

2. RESULTADOS

Através do recurso ao t-test para amostras emparelhadas, comparamos as médias em assertivi
dade, agressividade e passividade, dentro de cada grupo, antes e depois da aplica~ao do programa.

No que diz :espeito ao Grupo 1, em ambas as escolas houve urna diminui~ao significativa
(p<O.OS) na agressividade e nao houve altera~ao significativa relativamente apassividade. No
entanto, no que concerne aassertividade, enquanto que na escola A nao houve qualquer altera~ao

significativa, na escola B houve UIn aumento significativo (p<O.OS) da assertividade.

Quanto aos Grupos 2 e 3 nao houve, em ambas as escolas, altera~5es significativas nos níveis
de assertividade, agressividade e passividade, entre os dois momentos da avalia~ao efectuada.
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Alén1 das con1para(fOes intra-grupo acima referidas~ procedemos também a urna análise de
variáncia entre os grupos 1~ 2 e 3 de cada escola (One- Way ANOVA) , relativamente a assertividade,
agressividade e passividade~ no Inon1ento anterior ao início da aplica(fao do programa. Esta análi
se pern1itiu-nos avaliar en1 que n1edida os grupos eram equivalentes quanto as variáveis eln causa.
Nao encontran10S diferen(fas significativas entre os grupos, excepto no caso do grupo 1 da escala
A que apresentou apartida un1a n1édia dos níveis de assertividade significativamente superior ado
grupo 3.

3. DISCUSSÁO E CONCLUSÁO

A análise dos resultados encontrados parece evidenciar que a participa(fao no Progralna de
Oesenvolvin1ento de Con1petencias Sociais pron10ve urna diminui(fao nos níveis de agressividade
dado que esta se verificou nos sujeitos do grupo 1 de an1bas as escolas, enquanto que nos sujeitos
nao participantes no PO.C.S. (grupos 2 e 3) nao foram encontradas altera(foes em termos da agres
sividade. Alén1 disso, o tacto da din1inui(fao dos níveis de agressividade se ter verificado en1 alnbas
as escolas, abona en1 favor da aplica(fao do progran1a tanto en1 meios rurais corno urbanos.

Os resultados relativos a assertividade no grupo 1 Inerecen1 especial aten(fao da nossa parte.
Elnbora na escola A nao tenhan1 sido encontradas altera(foes significativas nos níveis de assertivi
dade nos dois InOlTIentos da avalia(fao, na escala B houve um aumento significativo daqueles níveis.
As 111édias dos níveis de assertividade nos grupos 1 das duas escalas nao apresentam diferen(fas sig
nificativas no pré-teste~ o que parece apontar para urna certa equivalencia dos grupos no n10mento
anterior aaplica(fao do Progra111a. U111 dos factores que diferencia estes dais grupos é a existencia,
no grupo 1 da escola B (ao contrário do grupo 1 na escola A), de um núlnero superior de raparigas.
Etnbora nao tenhan1 sido encontradas diferen(fas significativas na distribui(fao da variável sexo,
neste caso (ao contrário do que aconteceu en1 todos os restantes grupos), o nível de significancia
aproxi1110u-se bastante de p<O.OS Ulna vez que apresenta o valor p=O.08. Estes dados parecen1
de1110nstrar que as raparigas benefician1lnais COln a interven(fao en1 termos de ganhos ao nível da
assertividade do que os rapazes.

O facto de nao teren1 sido encontradas altera(foes significativas nos grupos 2 das duas escalas
parece-nos algo surpreendente, na medida em que esperávan10s que a convivencia diária com os
suj eitos participantes no progral11a viesse a ter alguma influencia indirecta nos estilos de relacio
na111ento interpessoal dos sujeitos nao participantes. No entanto, o mOlnento da segunda avalia(fao
foi ü11ediatan1ente após aconclusao do progran1a, pelo que poderá eventuahnente nao ter decorri
do un1 período de ten1po suficiente para que algulna influencia significativa ocorresse. Esta quesülo
aponta para a pertinencia de un1 follow-up, o que de facto está a decorrer neste mOlnento, nao
havendo ainda dados disponíveis para análise e discussao.

PenSalTIOS ser pertinente, no entanto, chan1ar a aten(fao para alguns aspectos que nos levan1 a ter
algun1as precauGoes quanto apossibilidade de generalizaGao dos resultados encontrados neste estu
do. De facto, todos os sujeitos participantes foraln voluntários, o que desde logo os diferencia dos
restantes sujeitos. Aléln disso, o único instrulnento de avalia9ao utilizado (C.A.T.S.) é de auto-rela
to, isto é, traduz apenas as percep(foes que os próprios sujeitos relatam quanto a forma corno actua
rian1 en1 diferentes situa<;oes. Assim, pensan10S que no futuro seria interessante proceder tan1bém a
unla avaliaGao el11 tern10S con1portan1entais baseada eln hetera-relatos, o que nos possibilitaria enri
quecer a avalia9ao dos efeitos do PO.C.S.

Quanto ao facto da aplíca9ao do progran1a ser efectuada pelos professores pensan10S que os
eventuais custos en1 tern10S de rigor n1etodológico poderao ser ultrapassados por ganhos a outros
níveis dado que a prepara(faO para o programa nao só inclui forma9ao na área das competencias

60]



sociais como também engloba o treino, ainda que breve, das competencias sociais dos professores.
Alénl disso, a possibilidade do professor se encontrar com os alunos fora do ambito das aulas curri
culares promove urna relac;ao de maior proximidade, de todo desejável. Finalmente, o envolvimen
to dos professores na aplicac;ao do programa tornou viável o que, em termos temporais, seria impra
ticável se estivesse dependente da nossa intervenc;ao directa. Parece-nos, portanto, que o trabalho
de colaborac;ao no ambito da consultadoria constitui urna forma eficaz de rentabilizac;ao da inter
venc;ao do psicólogo em contexto escolar (Vieira, 1996).

Apesar das limitac;6es apontadas, esperamos, com este estudo, contribuir de alguma forma para
promover ou incentivar o desenvolvimento de intervenc;6es na área do relacionamento interpessoal
em contexto escolar. Finalmente, gostaríamos apenas de referir que os problemas de relaciona
mento com os pares durante a infancia encontram-se associados a desordens de comportamento
e/ou da personalidade na adolescencia e na idade adulta (Ladd & Asher, 1985; Milan & Kolko,
1985; Spivack & Shure, 1988; Kupersmidt & Patterson; 1991), o que, por si só, justifica o desen
volvimento de intervenc;6es no ambito do relacionamento interpessoal.
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